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Cajus na África
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Produção: > de 56% Produção: > de 56% 

Processamento: < de 10%

Consumo: < de 10%Consumo: < de 10%

Fonte: GIZ / ComCashew; ISS, 2017



Oportunidades
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• Aumento da demanda global
• 450 mil empregos diretos anualmente com 

o processamento e com pagamento médio 
em salários de USD 2 bilhões anualmente

• 1.350.000 de empregos indiretos 
anualmente com o processamento

• Os produtores rurais e os trabalhadores 
podem compartilhar a enorme 
oportunidade de adição de valor; Meios de 
subsistência melhores para os  produtores 
rurais e as famílias



Contudo, as tendências atuais mostram os 
desafios com o setor de processamento

4Fonte: Aliança Africana do Caju, 2016



Objetivo da sessão
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• Identificar os principais desafios enfrentados 
pelo setor privado

• Esboçar o papel do setor público na criação 
de um ambiente propício para o crescimento 
e a competitividade do setor privado 

• Esta sessão deve estabelecer o cenário para 
a próxima discussão de mesa-redonda, a 
mesa-redonda sobre o setor público. 



O PAINEL



Ronald Zaal / TDG
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• Começou a trabalhar com o 
caju em 2006

• Gerente Operacional do Trade 
& Development Group BV; 
comprador para a África, a 
Índia e o Vietnã

• Experiência com 
processamento.



Stanley Maina Njeru / Kenya Nuts
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• Chefe de Operações -
Kenyanut Company Ltd

• Graduado pela Escola 
Strathmore de contabilidade, 
a qual atualmente é uma 
universidade. 

• 27 anos na e gerenciamento 
e de processamento de cajus 
e de macadâmias 



Joseph Yeung / MIM Cashews

9

• Diretor Executivo: 
Companhia doméstica de 
manufatura no Gana desde 
1994

• Desde 2010 é Gerente Geral 
da Mim Cashew; 

• 2013: Diretor Executivo da 
Mim Cashews



Johanna Adotevi / CASA
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• Possui 24 anos de 
experiência como força 
motriz para a elaboração 
de novos projetos e 
demonstra conhecimento 
profissional em 
gerenciamento 
multifuncional.

• Diretora Comercial -
Cajou de Savane 



Minata Koné / SOTRIA-B 
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• Ciências Econômicas e 
Sociais (Univ. Bobo e Dacar) 

• 16 anos: Bibliotecária do 
Estado no Ministério da 
Agricultura

• Desde 2003: Diretora Geral 
na “Société de Transformation 
Industrielle de l'Anacarde au 
Burkina Faso (SOTRIA - B)



Ayo Olajiga / FoodPro
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• MBA da Escola Kellogg de 
Gerenciamento, nos EUA, e 
MSc em Telecomunicações 
pelo Instituto de Tecnologia de 
Nova, nos EUA

• 7 anos: consultoria de 
gerenciamento, investimentos 
bancários e assessoria 
financeira. 

• Diretor Executivo e um dos 
fundadores da FoodPro 



Cronograma
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• 5 minutos para a introdução
• 5 minutos de apresentação para cada 

participante da mesa-redonda 
• 10 minutos de perguntas: moderadora 

e participantes da mesa-redonda
• 10 minutos de perguntas vindas dos 

participantes
• 5 minutos para as conclusões e o 

fechamento da sessão


